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O Rei e os Reis 
 

2 Crônicas 9:23, 24 
 

Introdução: Salomão, filho do Rei Davi, foi o terceiro rei de Israel. A sua sabedoria é 
inigualável, fruto de uma escolha sua, quando, visitado por Deus, recebeu do Senhor o direito 
de pedir o que ele bem quisesse. Ao invés de pedir riquezas ou a destruição dos seus inimigos, 
Salomão pediu que Deus lhe concedesse sabedoria e conhecimento a fim de que pudesse 
conduzir o seu povo. 

 
O seu pedido agradou sobremaneira a Deus que, além de conceder-lhe a sabedoria e o 
conhecimento, o abençoou tremendamente com riquezas, bens e honras, as quais nenhum rei 
antes dele, nem depois dele havia recebido (2 Cr 1:10-12). Desse modo, Salomão tornou-se 
uma referência na sua época e, assim, atraiu os olhares dos reis da Terra que passaram a tê-lo 
como exemplo. 

 
No estudo dessa semana, veremos a postura desses reis que descobriram em Salomão um 
modelo abençoador. Aprenderemos com esses homens como agir quando encontramos 
pessoas que Deus está usando como canal de bênção:  

 
1. Foram ao lugar certo – a Bíblia diz no verso 22 que Salomão excedeu a todos os reis do mundo, 

tanto em riquezas como em sabedoria, e o verso 23 diz que todos os reis do mundo 
procuravam ir ter com ele. Ou seja, em primeiro lugar, os reis descobriam uma fonte 
abençoadora. Eles tiveram a percepção e o entendimento para discernir de onde estava 
jorrando a bênção. 
 
Para que sejamos abençoados é fundamental irmos ao lugar certo. Muitas pessoas até 
querem a bênção, mas estão buscando em lugar errado. Não basta a boa intenção do coração, 
é necessário, sobretudo, que os princípios sejam observados. Ninguém vai ser abençoado 
simplesmente porque deseja ser abençoado. Somos abençoados quando estamos no lugar 
certo, debaixo da unção que Deus liberou sobre alguém. Os reis entenderam isso. 
Descobriram que havia algo de sobrenatural na vida de Salomão que também poderia lhes 
abençoar.  

 
2. Foram para ouvir – em segundo lugar, no mesmo verso 23, a Palavra de Deus diz que eles iam 

ter com Salomão para ouvi-lo. Essa afirmação é muito interessante, sobretudo por três 
aspectos. Primeiro, porque as palavras de Salomão tinham valor para eles. Muitas pessoas 
estão mais interessadas em falar, em expressar os seus pontos de vista do que parar pra ouvir. 
Elas não valorizam aquilo que ouvem. Segundo, porque só para pra ouvir quem é humilde pra 
aprender. Veja que eles eram reis, mas se sujeitaram a outro rei que havia alcançado um êxito 
maior no seu reino, e foram humildes para ouvi-lo.  
 

Terceiro, porque fica claro nesse versículo que os reis subiam a Jerusalém para fazer um 
investimento neles mesmos. Para aqueles reis, estar diante de Salomão significava fazer uma 
reciclagem das suas próprias vidas. É fundamental para a nossa qualidade de vida com Deus 
que, de tempos em tempos, possamos parar para ouvir e sermos ministrados por alguém que 
tenha o que nos acrescentar. 
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3. Honraram a aliança – em terceiro lugar, no verso 24, a Bíblia informa que cada um trazia o seu 
presente a Salomão (objetos de prata e de ouro, roupas, armaduras, especiarias, cavalos e 
mulas). Nenhum rei comparecia diante de Salomão sem lhe levar um presente. Esse versículo 
expressa a honra que eles davam àquele que era a fonte de sabedoria e bênção para eles e 
para os seus reinos. Um dos princípios para sermos abençoados é honrarmos a aliança que 
temos. Tanto com a nossa firmeza na palavra que empenhamos, como também na honra que 
prestamos com a entrega daquilo que temos. 

 
4. Perseveraram com o passar do tempo – em quarto lugar, o verso 24 também diz que os reis 

faziam isso ano após ano. Essa informação é extremamente significativa, pois expressa a 
perseverança daqueles reis na aliança e compromisso que tinham com Salomão. O tempo 
sempre será desafiador. Podemos começar muito bem, decididos em manter a nossa palavra e 
a nossa postura. Porém, o que vai determinar o nosso sucesso é a nossa perseverança em 
permanecermos firmes no caminho que nós entramos. Lamentavelmente, são muitos os que 
começam e ficam pelo meio do caminho sem cruzar a linha de chegada. 
 


